
 

O grito de cólera é um raio mortífero, que pe-
netra 0 circulo de pessoas em que foi pronunciado
e aí se demora, indefinidamente, provocando mo-
léstias, dificuldades e desgostos.

Porque não aprende & falar e a calar, a be-
nefício de todos?

Ajude em vez de reclamar.
A cólera é força infernal que nos distancia da

pas divina.
A própria guerra, que extermina milhões de

cristuras, não é senão a ira venenosa de alguns
homens que se alastra, por muito tempo, amea-
cando o mundo inteiro.

NEIO LÚCIO
+

não erê na obediência
É ao descontrole se aninha,
Olhe um comboio apressado
Quando sai fora da linha.

ULISSES BEZERRA

*

Deste preceito não fujo
Para saber com verdado:
Só se conhece marujo
Na hora da tempestade,

MILTON DA CRUZ

“

As suas reclemações, ainda mesmo afetivas,

jumais acrescentarão nos outros uma só migalha

de simpatia por você, ANDRE' LUIZ

— 102 —

27

Da intempestividade

QUINZE MINUTOS

IT

Aristeu Leite era antigo lidaimi go lidador da Doutrina

Assíduocliente das sessões.
ono las palestras. Edificava maravi-

lhomamdente 08 ouvintes, paga oe
Bom leitor.
orrespondente de instituições distintas,

Mantinha com veemêncimo Mat a o culto do Evange-

Extremamente caridoso. Visita i
PESA iráripo mia henetienttes

1

Naquela sexta-feira foi para casa, exultant:
Vivera umdia pleno de trabalho,coroado à

nolte pela. oração ao pé dos amigos.
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Entrou. Serviu-se de pequena porção de leite
e, logo após, dirigiu-se ao quarto de dormir, onde
a esposa e as filhinhas repousavam.

Preparou-se para 0 sono.
Sentia, porém, necessidade de meditação e vol-

tou à sela adjacente,
Abriu pequeno volume e releu este trecho:
“O cristão é testado, a cada instante, em sua

fé, pelos acontecimentos naturais do caminho.
Por isso mesmo, & oração e a vigilância, re-

comendadas pelo Divino Mestre, constituem ele
mentos indispensáveis para que estejamos serenos
€ valorosos nas menores ações da vida.

Em rasão disso, confie na Providência Maior,
busque a benignidade e seja otimista.

A caridade, acima de tudo, infatigável amor
para todos os infelizes.

Porela encontraremos a porta de nossa reno-
vação espiritual.

Acalme-se, pois, sejam quais forem as circuns-
tâncias e ajude à todos os seres da Criação, na
certeza de que estará ajudando a si mesmo.”

Aristeu fechou o livro, confortado, e refletiu.
— “Estou satisfeito. Vivi bem o meu dia. Con-
tinuarei imperturbável. Auxiliarei a todos. Estou
firme. Louvado seja Deus.”

Sem dúvida, sentia-se mais senhor de si.
Realizava-se. E, em voo mais alto de superes-

timação do próprio valor, aereditou-se em elevado
grau de ascensão íntima.

Nesse estado dalma, proferiu breve oração e
consultou o despertador. Uma e quinze da ma-
drugada.

Apagou a luz e recolheu-se.

1

III

Penetrava deleve os domínios do sono, quando
acordou sobrcexcitado.

Alguém pressionava de manso a porta.
A esposa despertou trêmula.
Aterrada, não conseguia sequer falar.
Aristeu, descontrolado, pôde apenas balbuciar:
— Psiu, psiu,.. Ladrão em casa.
Lembrou-se, num átimo, de antigo revólver

carregado, em gaveta de seu exclusivo conhecimento.
Deslizou,à feição de gato.
E porque o rumor aumentasse, disparou dois

tiros contra o suposto intruso.
Dispunha-se a continuar, quando voz carinhosa

exclamou assustadica:
— Meu filho! Meu filho! Sou eu, seu pai! Sou

eu! Sou eu!...
Desfez-se o tremendo engano.
O genitor do chefe da casa viera de residência

contígua. Possuindo as chaves domésticas, não va-
cilara, aflito, em vir rogar ao filho socorro médico
para a esposa acamada, com febre alta.

Algazarra

 

Vizinhos em cena.
Meninas em choro de grande grito.
“Aristeu, envergonhado, abraçava o pai saído

incólume, e explicava aos circunstantes o acontecido.
Enquanto revirava pequena farmácia familiar,
Da ven enraan ando

o.
Uma e meia da manhã.
Entre os votos solenes e a ação intempestiva

“e raticara, havia sômente o espaço de quinze

HILARIO BILVA
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LOBO DA COSTA

Vigia as próprias ideias!...pede
Que o pensamento não possa
Tomar por vem ou por mal.

ARTUR CANDAL

ANDRE' LUIZ
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Da enfermidade

DOENTES E DOENÇAS

O respeito aos doentes é dever inatacável, mas
vale descrever a ligeira experiência para a nossa
própria orientação.

Penetráramos o nosocômio, acompanhando um
assistente espiritual que ingressava no serviço pela
primeira. vez, e, por isso mesmo,era, ali, tão adven-
tício em matéria de enfermagem, quanto eu próprio.

Atender a quatro irmãos encarnados sofredo-
res, o nosso encargo inicial nas tarefas do magne-
tismo curativo. Designá-los-emos por números.

Em arejado aposento, abeirâmo-nos deles, de-
pois de curta oração.

O amigo de número um arfava em constrange-
dora dispnéia, suplicando em voz baixa
— Valei-me,

sus!,.. Socorrei-me! O' Di
-me e já não desejarei no mundo outra coisa senão
servir-vi

O segundo implorava, sob as dores abdominais
em que se contorcia:
— O' meu Deus, meu Deus!... Tende mise-

ricórdia de mim!. .. Concedei-me a saúde e procura-
rei exclusivamente a vossa vontade...
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